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Resumo: A modelagem sistêmica da Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda, para piano, nos 

permitiu propor um sistema composicional hipotético, com o qual planejamos e compusemos duas obras 

para formações instrumentais distintas da versão original: um quarteto de cordas e um quinteto de sopros. 

O sistema composicional consistiu na descrição detalhada de todos os gestos da obra, em termos de formas 

normais e primas, bem como das relações entre eles, o que possibilitou a criação de um algoritmo 

computacional escrito em MatLab. Através desse algoritmo, foi possível gerar todos os gestos da obra, tendo 

                                                
1 Compositional planning of two new works based on the systemic modeling of Modinha from the Brasiliana N.1, by Osvaldo 
Lacerda. Submetido em: 10/09/2018. Aprovado em: 13/02/2019. 
2 É carioca, compositor e pianista. Atualmente está em fase de conclusão de seu bacharelado em composição pelo curso de 
composição da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro sob orientação do compositor Dr. Liduino 
Pitombeira. Na área da pesquisa, já apresentou diversos trabalhos ligados à musicologia sistemática com ênfase nos campos da 
modelagem sistêmica e das teorias transformacionais. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6639-8387. E-mail: max-
kuhn@hotmail.com 
3 É professor de composição na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro e integra o grupo de pesquisa 
MusMat. Suas obras têm sido executadas por diversos grupos no Brasil e no exterior, entre eles o Quinteto de Sopros da 
Filarmônica de Berlim e a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo. Pitombeira tem Ph.D. em composição e teoria pela 
Louisiana State University (EUA). Tem diversos artigos publicados em revistas e anais de congressos no Brasil. ORCID: 
https://orcid.org/0000-0002-1141-655X. E-mail: pitombeira@musica.ufrj.br 
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como única variável de entrada um dos doze tricordes de Straus (2013). 

 

Palavras-chave: Modelagem Sistêmica. Sistemas Composicionais. Planejamento Composicional. Osvaldo 

Lacerda. Modinha. 

 

Abstract: The systemic modeling of Osvaldo Lacerda 's Modinha from Brasiliana No.1 allowed us to 

propose a hypothetical compositional system, with which we planned and composed two works for 

instrumental formations different from the original: a string quartet and a woodwind quintet. The 

compositional system consisted of the detailed description of all gestures of the work, in terms of normal 

and prime forms, as well as the relationships between them, which made possible the creation of a 

computational algorithm written in MatLab. Through this algorithm, it was possible to generate all 

gestures of the work, having as only input variable one of the twelve trichords of Straus (2013). 

 

Keywords: Systemic Modeling. Compositional Systems. Compositional Planning. Osvaldo Lacerda. 

Modinha. 

 

* * * 

 

este artigo, examinamos a modelagem sistêmica da Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo 

Lacerda, realizada com a finalidade de gerar repositórios composicionais.4 Iniciaremos o 

trabalho com uma contextualização histórica sobre o autor e o ciclo ao qual pertence essa 

obra, para, em seguida, proceder a uma análise a partir de determinadas perspectivas paramétricas. Tal análise 

nos permitirá propor um sistema composicional hipotético que poderia ter sido utilizado pelo compositor 

para compor esta obra. Os valores associados a um dos perfis paramétricos detectados na fase analítica serão 

generalizados, ou seja, destituídos de suas especificidades e perfis estéticos, mantendo-se, contudo, as 

                                                
4 Repositórios composicionais são blocos de materiais em estado bruto (ou seja, sem articulações, dinâmicas, timbres etc.) gerados 
por algum procedimento de transformação (como transposição, inversão, retrogradação etc.) ou coletados como fragmentos de 
outras obras. Esses materiais são armazenados e colocados à disposição do compositor para serem dispostos na textura musical a 
partir de alguma metodologia de planejamento composicional. 
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relações estruturais profundas entre eles. Essas relações serão importantes em uma fase posterior, ou mais 

especificamente no planejamento composicional, durante o qual novos valores serão associados aos 

parâmetros analisados. A essa metodologia damos o nome de modelagem sistêmica, amplamente estudada 

por Liduino Pitombeira e seus alunos de graduação e pós-graduação desde 2011.5 Como resultado dessa 

modelagem, planejaremos, tomando como base o sistema composicional hipoteticamente formulado a 

partir da Modinha da Brasiliana N.1, duas novas obras: uma para quarteto de cordas (dois violinos, viola e 

violoncelo) e outra para quinteto de sopros (flauta, oboé, clarinete, trompa e fagote). 

 

1. ANÁLISE DA MODINHA DA BRASILIANA N.1  

 

Osvaldo Lacerda (1927-2011) compôs um ciclo de obras para piano denominado Brasilianas, entre 

1965 e 1993. Três dessas obras são para piano a quatro mãos (n.4, n.8 e n.12). A Brasiliana N.1, composta 

em 1965, é constituída dos seguintes gêneros: Dobrado, Modinha, Mazurca e Marcha de Rancho. Os dois 

primeiros sistemas da Modinha da Brasiliana N.1 de Lacerda são mostradas na Fig. 1. 

A modinha é uma canção lírica, sentimental, derivada da moda portuguesa. Domingo Caldas Barbosa 

(1738-1800) foi o primeiro compositor a produzir peças nesse gênero a partir de 1775. A moda era executada 

em salões e castelos da corte, para deleite da família real e de seus convidados, porém, após sua chegada ao 

Brasil, compositores de música popular flertaram com suas características dando-lhe um caráter popular 

(MARCONDES, 1998: 525). Outros compositores brasileiros também compuseram modinhas, como 

Francisco Mignone e Heitor Villa-Lobos.  

Com a finalidade de conhecer a Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda, realizaremos uma 

análise prospectiva inicial focalizando em três aspectos. O primeiro aspecto é sua macroestrutura, que, como 

veremos, tem forte similaridade com a Invenção barroca. O segundo aspecto é a harmonia implícita, que 

                                                
5 Para um maior aprofundamento sobre essa metodologia, seus conceitos básicos e suas origens relacionadas à convergência da 
Teoria da Intertextualidade com a Teoria dos Sistemas Composicionais indicamos a consulta de Medeiros, Santos e Pitombeira 
(2011), Moraes e Pitombeira (2011, 2012, 2013), Moraes, Castro e Pitombeira (2013), Pitombeira (2014, 2015a, 2015b, 2017a, 
2017b, 2017c, 2017d, 2017e, 2018) , Castro-Lima e Pitombeira (2015, 2018a, 2018b), Castro-Lima, Mesquita e Pitombeira 
(2016, 2017, 2018), Kühn, Usai e Pitombeira (2016), Kühn, Usai, Pascale e Pitombeira (2017), Oliveira e Pitombeira (2016). 
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nos permitirá compreender a linguagem harmônica associada aos gestos6 melódicos. O terceiro aspecto é a 

microestrutura dos gestos melódicos, cujo exame tem o objetivo de desvendar suas inter-relações orgânicas 

e seus desenvolvimentos a partir de sonoridades arquetípicas. Em seguida, um desses três aspectos será 

selecionado e submetido à generalização, produzindo um modelo sistêmico, ou sistema composicional 

hipotético, para a obra. Tal modelo, como se poderá constatar, é intencionalmente parcial, uma vez que não 

se pretende produzir uma nova obra com alto grau de similaridade em relação à obra original.7 

 

 
Fig. 1 – Dois primeiros sistemas da Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda. Fonte: Lacerda (1965:6) 

 

 

1.1. MACROESTRUTURA 

 

A peça é desenvolvida a partir de um tratamento polifônico e, segundo o próprio autor (nas notas 

explicativas), é uma Invenção8. Esse gênero se tornou conhecido pelas composições de J. S. Bach para 

teclado: 15 Invenções a duas vozes e 15 a três vozes intituladas Sinfonias. A Invenção é um gênero 

                                                
6 “Com relação à composição, gesto vem a ser entendido como um movimento de materialidade sonora que gera uma 
configuração delimitada e identificável pela escuta como sendo uma unidade.” (ZAMPRONHA, 2005). 
7 Na modelagem sistêmica, diversos aspectos da obra original são geralmente examinados na fase analítica prospectiva. O grau de 
similaridade da nova obra em relação à obra original depende da quantidade de aspectos que são considerados durante a definição 
do modelo sistêmico. Neste estudo, levaremos em consideração apenas um dos aspectos examinados na fase analítica. 
8 Nas notas explicativas da partitura, Lacerda (1965-1984) menciona a associação de sua Modinha com o gênero Invenção. Na 
partitura, o autor indica todas as entradas temáticas com um T inserido em um círculo. 
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contrapontístico geralmente escrito para duas ou três vozes e constituído basicamente pela alternância de 

exposições e episódios.  Nas exposições, o material temático principal – denominado motivo – é apresentado 

em uma das vozes. Em seguida, a voz remanescente imitará esse motivo enquanto a voz inicial executará uma 

melodia contrapondo-se ao motivo. Essa contramelodia é denominada contramotivo. Nos episódios, ocorre 

o desenvolvimento dos materiais ouvidos na exposição e as modulações que levarão a outras tonalidades 

onde ocorrerão novas exposições, denominadas, por alguns autores (KENNAN, 1972: 135), entradas 

medianas. Lacerda utilizou esse procedimento composicional para desenvolver o motivo de sua Modinha. 

A macroestrutura da obra é mostrada na Tab. 1. 

 

 
Tab. 1 – Estrutura da Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 

 

 

1.2. HARMONIA IMPLÍCITA 

 

As linhas melódicas, bem como o diálogo polifônico entre as mãos direita e esquerda do piano, 

produzem uma atmosfera harmônica implícita, porque não é enunciada diretamente no texto musical, mas 

que nos revela um pano de fundo harmônico sobre o qual se desenrola a trama polifônica. A Fig. 2 mostra 

a primeira exposição da Modinha. O motivo (indicado por um retângulo cinza) é enunciado inicialmente 

na voz inferior e literalmente imitado à oitava na voz superior. Abaixo da partitura, encontra-se nossa 

sugestão para a harmonia implícita, com a análise gradual e funcional. A Tab. 2 mostra a harmonia implícita 

para toda a Modinha. 
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Fig. 2 – Harmonia implícita na primeira exposição da Modinha da 

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda. 

 

 

 

Tab. 2 – Encadeamentos harmônicos implícitos utilizados na Modinha da 

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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1.3. MICROESTRUTURA DOS GESTOS  

 

Nessa fase da análise, identificaremos os diversos gestos que compõem a obra. A delimitação desses 

gestos dar-se-á de acordo com os seguintes critérios: 1) indicação do próprio compositor, através de ligaduras 

de fraseado (por exemplo, gesto 2 da Fig.1, iniciando no terceiro compasso); 2) pausas de separação (por 

exemplo, gesto 1 da Fig. 1); 3) uma nota longa em relação à anterior e à posterior pode indicar o final de um 

gesto9. A intenção é identificar o conteúdo intervalar dos gestos e, para isso, os rotularemos de acordo com 

suas formas normais e primas10. Tal metodologia nos permite a imediata generalização das alturas individuais 

formadoras dos vários gestos da obra, uma vez que a taxonomia pós-tonal tem como um dos fundamentos 

a desordenação das classes de alturas. Isso é vantajoso do ponto de vista da modelagem sistêmica já que a 

generalização paramétrica é uma de suas fases metodológicas11.  

Concentraremos nosso foco, a partir de agora, unicamente na microestrutura dos gestos, ou seja, o 

modelo sistêmico será produzido unicamente a partir desse aspecto analítico.12  A razão dessa escolha se 

relaciona com nossa busca em implementar, na nova obra, uma sonoridade menos conexa ao tonalismo, o 

qual é claramente perceptível na obra de Lacerda, como demonstramos na seção 1.2. Consideramos que a 

desvinculação entre as estruturas horizontais (gestos) e verticais (harmonia implícita) pode ser uma 

estratégia aceitável para efetivar esse afastamento com uma atmosfera tonal e, ao mesmo tempo, manter uma 

forte conexão arquetípica com a obra original através da sintaxe de conexão entre os gestos. Tal parcialidade 

intencional de observação é oportuna e até mesmo desejável, do ponto de vista composicional, uma vez que 

ao nos conduzir a uma estrutura mais abstrata produz na superfície uma obra aparentemente mais distante 

da obra original, sob uma perspectiva estética. Somente uma análise posterior focada nas partições texturais 

e nas relações entre os conjuntos de classes de notas dos gestos nos revelaria uma similaridade profunda entre 

                                                
9 Tenney (1988) demonstrou quantitativamente esse fato na delimitação de unidades gestálticas temporais denominadas clangs. 
10 Para os fundamentos de uma taxonomia de sonoridades restritas à gama cromática, ver Straus (2013). 
11 A generalização das classes de alturas dos gestos se assemelha à ferramenta de generalização proposta por Straus (1990:17) para 
a manipulação de intertextos. Nessa ferramenta, “um motivo de um trabalho anterior é generalizado em um conjunto 
desordenado de classes de alturas”. 
12 É interessante, do ponto de vista metodológico, propor um modelo sistêmico somente após um exame da obra modelada sob 
diversos aspectos, mesmo que apenas alguns desses aspectos, ou às vezes apenas um (como é o caso deste estudo) sejam tomados 
como ponto de partida para a proposição do modelo. Essa prospecção analítica inicial nos possibilita uma considerável 
compreensão da obra modelada e nos permite vasculhar sua estrutura em diversos níveis, fornecendo subsídios para a escolha do 
aspecto que melhor atenderá nossas expectativas composicionais.  
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as duas obras. 

As figuras 3, 4 e 5 mostram nossa proposta de segmentação e classificação de todos os gestos da peça. 

Todos os gestos mostrados nessas figuras foram analisados do ponto de vista de sua microestrutura na 

tentativa de identificar unidades geradoras. Concluímos que todos os gestos podem ser gerados a partir de 

dois tricordes: [012] e [013]. As tabelas 3 e 4 mostram as operações realizadas nesses tricordes que 

engendraram a formação de todos os gestos da obra. Essa perspectiva analítica, que descreve de forma 

exaustiva a relação gerativa dos gestos, nos permitiu criar uma função em MatLab, chamada 

lacerdamodinha.m (mostrada na Fig. 6).  Tal função se constitui em um modelo sistêmico13 para a 

articulação desses gestos e será fundamental durante a fase de planejamento, uma vez que nos possibilitará 

gerar, a partir de outros tricordes de entrada, uma rede microestrutural que se aparenta com a obra original 

somente do ponto de vista de suas relações internas.  

 

                                                
13 Um modelo sistêmico pode ser apresentado sob diversos formatos: um conjunto de declarações, uma função computacional, 
um fluxograma, um conjunto de tabelas e diagramas. Esses diversos formatos são examinados na literatura associada a essa 
metodologia, disponível nas referências deste artigo. A maioria desses artigos pode ser acessada gratuitamente em 
https://ufrj.academia.edu/LiduinoPitombeira. 
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Fig. 3 – Segmentação e classificação dos gestos 1 ao 23 da Modinha da 

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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Fig. 4 – Segmentação e classificação dos gestos 24 ao 45 da Modinha da  

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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Fig. 5 – Segmentação e classificação dos gestos 46 ao 62 da Modinha da  

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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Tab. 3 – Interrelações e perspectiva gerativa dos gestos 1 ao 30 da Modinha da 

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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Tab. 4 – Interrelações e perspectiva gerativa dos gestos 31 ao 62 da Modinha da 

Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 
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Fig. 6 – Função MatLab lacerdamodinha.m, que se constitui no modelo sistêmico para a microestrutura dos gestos  

da Modinha da Brasiliana N.1, de Osvaldo Lacerda 

 

 

 

2. PLANEJAMENTO COMPOSICIONAL DE DUAS OBRAS ORIGINAIS 

 

Nesta seção, detalharemos o planejamento composicional de duas obras, uma primeira peça para 

quarteto de cordas e uma segunda para quinteto de sopros, a partir da utilização do modelo sistêmico 

produzido na fase anterior, ou seja, da função lacerdamodinha.m, que receberá como input tricordes 
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distintos dos identificados na obra de Lacerda. A primeira, intitulada Quarteto de Cordas, de Max Kühn, 

será composta para um quarteto de cordas clássico (dois violinos, viola e violoncelo); a segunda, intitulada 

Baião de Dois, integrará a seção central do terceiro movimento de um quinteto de sopros clássico (flauta, 

oboé, clarinete, trompa e fagote) de Liduino Pitombeira, intitulado Brazilian Landscapes No. 14.14  

O modelo sistêmico foi produzido unicamente a partir da microestrutura dos gestos (cuja sintaxe foi 

encapsulada na função computacional lacerdamodinha.m) e, por conseguinte a forma e a harmonia 

implícita oriundas da obra original não foram consideradas. Portanto, a harmonia implícita e a forma das 

novas obras, serão naturalmente resultantes da interação entre os novos gestos e, como consequência, não 

serão necessariamente isomórficas15 com a harmonia e a forma da obra original. É importante observar ainda 

que os novos gestos seguem a mesma ordenação dos gestos da obra original, ou seja, além das relações entre 

eles serem as mesmas encontradas na obra de Lacerda (o que é assegurado pela função computacional), suas 

disposições temporais seguem a mesma ordem de aparição na nova obra. 

 

2.1. PLANEJAMENTO COMPOSICIONAL DE QUARTETO DE CORDAS  

 

O primeiro passo no planejamento composicional de Quarteto de Cordas consistiu na definição dos 

dois tricordes geradores da obra.  Escolhemos os tricordes [037] e [025], os quais foram inseridos na função 

lacerdamodinha.m, gerando, como consequência, os gestos mostrados na Fig.7. 

 

                                                
14 O primeiro movimento dessa obra também foi construído a partir da modelagem sistêmica, que permitiu a geração de 
repositórios composicionais tomando como partida a análise do Ponteio 25, de Camargo Guarnieri. O detalhamento sobre essa 
modelagem pode ser examinado em Castro-Lima e Pitombeira (2015). 
15 Isomorfismo, de maneira informal, é uma propriedade que assegura o paralelismo nas relações entre dois grupos de objetos. 
Para uma definição formal veja-se Ebbinghaus (1984: 38).  Uma aplicação musical também pode ser encontrada em Pitombeira 
e Aragão (2010). 
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Fig. 7 – Gestos gerados a partir da função lacerdamodinha.m utilizando os tricordes [037] e [025] 

 

A forma da obra surge naturalmente pela justaposição e sobreposição dos gestos, segundo sua 

ordenação, ou seja, o gesto 2 será justaposto ou sobreposto ao gesto 1, o gesto 3 ao gesto 2 e assim por diante. 

Nos casos de sobreposição, o intervalo temporal entre os gestos é livre, bem como o intervalo temporal entre 

as justaposições, o que significa que pode haver um intervalo de silêncio entre eles. Vale salientar que para 

essas distribuições consideramos apenas as relações entre os pontos iniciais dos gestos, o que torna possível 

a dois gestos terminarem em sincronismo.  Acrescentaremos aqui duas distribuições, em relação ao original 

de Lacerda: a) duplicação de um gesto em outra voz para efeito timbrístico, mantendo o mesmo contorno, 

mas com qualquer distância vertical intervalar entre as alturas; b) fragmentação de um determinado gesto 

em duas ou mais vozes. Assim, teremos as seguintes situações, tomando como perspectiva as relações entre 

dois gestos, mostradas no diagrama da Fig. 8: a) justaposição de dois gestos na mesma voz; b) justaposição 

de dois gestos em vozes diferentes; c) sobreposição; d) fragmentação; e e) duplicação.  Dessa maneira, não 

adotaremos a mesma estrutura utilizada por Lacerda, que surge do contraponto imitativo (resultando em 

uma Invenção), mas criaremos as condições para que uma estrutura diferenciada surja naturalmente pelas 

relações temporais entre os gestos. A Fig. 9 mostra os gestos iniciais de Quarteto de Cordas. A partitura 

integral pode ser examinada no Apêndice A. 
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Fig. 8 – Tipos de distribuição dos gestos 

 

 

Fig. 9 – Gestos iniciais de Quarteto de Cordas, de Max Kühn 

 

2.2. PLANEJAMENTO COMPOSICIONAL DE BAIÃO DE DOIS  

 

Seguindo os mesmos procedimentos metodológicos utilizados no planejamento composicional de 

Quarteto de Cordas, o planejamento da seção central de Baião de Dois inicia com a definição dos dois 

tricordes geradores da obra.  Escolhemos os tricordes [016] e [027], os quais foram inseridos na função 
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lacerdamodinha.m, gerando os gestos mostrados na Fig. 10. Os critérios para distribuição desses gestos na 

textura musical foram os mesmos utilizados no planejamento da obra anterior (seção 2.1 deste artigo), 

resumidos na Fig. 8. Na Fig. 11 temos a aplicação desses gestos na seção central de Baião de Dois. O 

movimento completo pode ser examinado no Apêndice B. 

 

 
Fig. 10 – Gestos gerados a partir da função lacerdamodinha.m utilizando os tricordes [016] e [027] 

 

 

Fig. 11 – Aplicação dos gestos na seção central de Baião de Dois, de Liduino Pitombeira 
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CONCLUSÕES 

 

Neste artigo, realizamos a modelagem sistêmica da Modinha da Brasiliana N.1 para piano de Osvaldo 

Lacerda, com o intuito de propor um sistema composicional hipotético que teria dado origem a essa obra. 

A modelagem se iniciou com uma análise prospectiva dos gestos, da forma e da harmonia implícita. Para a 

geração do modelo sistêmico, foram considerados apenas os gestos e suas ordenações temporais. Assim, a 

microestrutura desses gestos foi generalizada e encapsulada em uma função computacional, configurando 

um sistema composicional hipotético (modelo sistêmico), a partir do qual planejamos duas obras para 

formações distintas: uma para quarteto de cordas e outra para quinteto de madeiras. 

Consideramos que o resultado desta pesquisa, que tem por objetivo estimular a criação de obras 

originais a partir de intertextos, foi satisfatório, uma vez que nos possibilitou, partindo de um mesmo 

intertexto, planejar e compor duas obras com perfis estéticos distintos e relacionados ao original somente 

em um de seus aspectos profundos. Adicionalmente, devemos enfatizar que as observações analíticas 

constantes neste trabalho podem encorajar a proposição de outros modelos, inclusive um que contemple os 

três aspectos analisados ou ainda outros que venham a ser acrescentados pelo analista. Sob o ponto de vista 

estético, quanto mais aspectos se incluem no modelo sistêmico maior é sua proximidade com a obra original. 

Salientamos que a análise, na modelagem sistêmica, não se propõe a ser uma ferramenta de descrição 

exaustiva de uma obra uma vez que é utilizada com fins composicionais. Dessa forma, um certo de grau de 

parcialidade (sem obviamente nos conduzir a conclusões tautológicas) é um requisito que se deve levar em 

conta para que o modelo proposto seja o mais flexível possível, podendo ser empregado por compositores 

de diferentes matizes estéticas. 

É importante também ter em mente que não realizamos um estudo analítico das obras produzidas 

nem, como consequência, uma avaliação estética das mesmas. Os experimentos conduzidos neste trabalho 

se limitaram a criar estratégias pré-composicionais traduzidas em termos de materiais e relações de conexão 

entre esses materiais. Certamente, a distribuição desses repositórios composicionais na textura musical pode 

ser seguida de ajustes e polimentos efetuados por razões de idiomatismo instrumental, ergonomia de 

execução ou mesmo por decisões composicionais intuitivas. Acreditamos que o escopo da pesquisa em 

modelagem sistêmica com fins composicionais se limita a fornecer um sistema de relações paramétricas 

oriundas de uma obra original para que o compositor, de posse desse sistema, planeje e componha uma nova 
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obra. Exceto pelos ajustes e polimentos supramencionados, considerações analíticas posteriores à criação da 

obra podem ser realizadas sob uma perspectiva musicológica, o que ultrapassaria nossos objetivos nesse 

breve ensaio. Os resultados de tais considerações podem ser subsídios valiosos para promover ajustes no 

modelo sistêmico ou no planejamento composicional, ensejando ainda um diálogo profícuo entre 

compositor e musicólogo. 
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Apêndice A: Primeiro movimento de Quarteto de Cordas, de Max Kühn. 
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Apêndice B: Terceiro movimento de Brazilian Landscapes No.14, de Liduino Pitombeira. 
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